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O impacto da política de imigração estrangeira tem efeitos na
cidade de Viçosa no começo do século XX, quando se fundou o
Núcleo Colonial Vaz de Mello ou Colônia Vaz de Mello. O núcleo
recebeu esse nome em homenagem ao Sr. Carlos Vaz de Melo, e se
justifica pelas elites no município como um empreendimento que
buscava trazer a modernidade. Juntamente com seu genro Arthur
Bernardes, Vaz de Melo constrói uma importante representação
para a política do município e também de Minas Gerais, o que
possivelmente explica os investimentos feitos para a instalação de
colonos na região. Diante dos fatos, essa pesquisa se interessou em
responder algumas indagações, entre elas: Quem eram esses
imigrantes? De onde vieram? De que forma viviam?

A colônia, como muitas em Minas Gerais, não alcançou os
resultados esperados, sendo seu destino marcado pelo retorno de
grande parte dos imigrantes em função das enormes dificuldades
encontradas. No entanto, seu estabelecimento deixou marcas
importantes no território viçosense. Nos gráficos a seguir estão
contidas informações a respeitos dos imigrantes que chegaram a
Vaz de Mello no início do século passado:

Essa pesquisa tem como objetivo geral analisar de que maneira a
fundação da colônia Vaz de Mello, criada em 1915, que se inscreve
nos projetos de modernização da Zona da Mata com a intenção de
compreender o caráter político, territorial e racial das propostas de
imigração estrangeira em Minas Gerais e seus efeitos na cidade de
Viçosa (CHRYSOSTOMO, 2021).

A colônia Vaz de Mello é ao mesmo tempo continuidade e ruptura
de um processo de mudanças radicais na política de imigração já
em curso em Minas Gerais. Um projeto que, sem dúvida, é
sustentado por ideologias geográficas impregnadas por visões e
representações negativas sobre a mão de obra negra e brasileira e
que serve para justificar a vinda e instalação de imigrantes
estrangeiros na cidade.

A metodologia de trabalho empregada na pesquisa se pautou em
três momentos fundamentais: a) levantamento, leitura e
interpretação de fontes primárias, baseadas no jornal local e no
livro de matrícula da colônia, e secundárias, firmadas em
literaturas que abordam a temática imigração e colonização; b)
confecção de gráficos e tabelas referentes às características sócio
espaciais da população; c) realização de entrevistas com
moradores antigos da comunidade, com o intuito de recuperar a
memória do local.
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